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Camara. Municipal 

sessão o e 10 or. umano 

Presidencia do ser. mude 
de Morgadio; presentes os sors. 
vereadores: Antonio Joseduiloe— 
to Bingo, Antonio Mendes Rubel- 
ro, Domingos Ribeiro da (.net-:]. 
Som mio, Joaquim José de Ídol- 
ra, iosá do Amaral Ferreira! 
José do Castro Sampaio, lose 
Ferreira d'nbreu, Luiz Martins 
Pereira de Menezes, elieenvos, 
e Antonio José Ferneorics, subs— 
titulo. 

Abriu-se & sessão às 11 ho- 
ras. _ . 

Acto. epprovode. 
Procedeu-sc à leitura (ia 

correspondencia que levo () devx- 
do destino. . 

O ser. vereador Io quim 
José do Meiro apresentou 0 _po- 
reeer do commissão de hygiene 
o respeito do propostuda eom- 
missão municipal para. a rom— 
gação dos artigos 9 .º e 10.“ do 
Codigo de Posturas. 

ªIiesolrmr—so que a proposta 
e o parecer Íossem discutidos na 
sessão seguinte. 

O ser. presidente ficou en- 

. . . l “ cimentos que julgar eonrcnn-utos 

carregado de S:)Iit'iim' do Gama-' 
ra de Barcellos Nulos os eselzire—º 

àrerca da quota de dívida do dis— 
trieto. 

Resolsou-se pedir auctori- 
seção ao snr. governador civil 
para que sessões sejam pro- 
rogadas até eo fim do corrente 
mez. 

Lorem—se os seguintes re— 
querimentos : 

De em. Luiz dos Santos 
Leal, d'rsta cidade, pedindo li- 
cença para mandar construir um 
jazigo de família no cemiterio 
municipal. 

Enviado à eommissão mu- 
nicipal. _ 

Do snr. Custodio José do 
Passo:: Hino. «i'd—“iu rinlnrlo. pr.-- 
diodo licença para mudar uma 
grade de ferro no eemitc-rio. 

Enviado á. commissão mu- 
nicipal. 

Uliieios : 

. 
|). S 

Do snr. Diroetor da Casa da 
Moeda pedindo rom urgencia Os 
pon-;.(“ms do ensaio e morou dos 
artefactos d'ouro ou preto, que 
so ªll-hum oreliivados nue-amora, 
assim como uma nota dos que 
tem sudo regia—tudos. 

Do uu'-sum snr. pedindo 
uma. nota dos individuos que 
tem CXGI'Cidi) :) carga de contra:,— 
te municipal. 

i 

Do snr. presidente da re— 
mara do Regua, pedindo um 
exemplar do Codigo de Posto- 
ras. 

Do snr. presidente da re- 
mero de Ville Real, pcoinilo um 
exemplar do regulamento do mu— 
tedouro e outro do serviço de 
inecndios. 

E não havendo mais nada 
e tratar, eucenbu-so a sessão;cra 
! hora da tarde. 

...—_ 

355550 na 12 me :.ruezno 

Presidencia do snr." conde 
de Margarido; presuntos os? snrs. 
vereadores: Antonio Josi—. liil Cos- 
tri Brago. Xnnmin Xlunrl- Ribei- 

.ro_ Domingo.—* .t.—«ª «lo Sun.—n .in— 
nior. Uomiogos Ribeiro de" Gus— 
ta Sampaio, José do Amaral 
Ferreira,.iose de Centro Sampaio. 
José Ferreira dº.-ilireu, José do 
Silva Basto Guimarães. Luiz 
Martins Pereira de Menezes, e 
visconde de Paço de Neoporoiro, 
faltando com reuso jusliiienda os 
snrs. dr. Abilio do Costa Torres, 
Joaquim Jo.—sé de Meira, Rimrdu 
de Freitas Ribeiro. oiieetiros, e 
Antonic José Fernandes, substi— 
tuto, ' 

Abriu—se a sessão às 11h0- 
ras. 

Acta approrada. 
Em consequencia do ter do- 

do e hora para a reunião 
quer—nto maiores contribuintes, 
levantou-se a sessão. 

ãlotiriarín 
Banco de Guimarães 

No dia. 18 do corrente, 

logo:- a aSSl'mblCª. geral deste 
acreditado estabelecimento de 
credito. cm cumprimenlo do dis- 
posto no art. H dos seus esta- 
tntos. 

Club Commercial 

(is sorins do Club Coin- 
lilCl'l'iIti Viuiuroncnse loi—ni as— 
semblce geral, no dia 16 do 
gorrente, pelos 3 horª“. de ter- 

O .  

Recensea mento elei- 
tol-nl 

Chamamos :: atlencrio de todo:: 
os individuos que desejem ser ins- 
vriptos no recenseamento oleiro— 
rnl. pelo facto «lo salvarem ler o os- 
orover. para o art. 2.“ da lei do 8 
de maio de 1878, que vamos trens- 
crer-er: 

«Art. 2 . " 0  direito de votar 
originmlo no horto do saber ler e 
escrever, .ao pode. ser reconhecido 
quando o inseriprão no menu.—oo. 
mento eleitoral seja Sun.-imo. até 
14 de fevereiro pelo interessado em 

- ! pelas 10 horas da “manha. tem 

dos" «tir-“ão por ello ocorintri o aºªiuna- 
d:. «' r-utonlioeidn por tofu-vindo uns 
trrinus pr.-scriptos no art. 25,31.“ 
à unico do codigo cri-ii.» - 

: =  

Salte adores 

No frogznezin do Gunrr'liso- 
ln, segundonos informem. um 
bando de salteadores tem preti- 

“endo dida—rentes ronlms n'aquel— 
lo Írcgurzia. e nas suas circum- 
visinhoncus. 

Uliimamente veneram 3 
juntas de bois, uma recon (: uma 
agua. 

Aegna appareeeu em Arei- 
ro a' trabalhar o um roi-ro 1 

Os povos de Goal-dizela os- 
tão em continuo sobresalto. pur— 
quc () capitão da quadrilha e um 
homem muito destuuiulo, segun— 
do diz m. 

Trópàiganda Gema;- 
ct-atica 

Recebemos o VII volume 
tl'esto. interessante publicação 
quinzenal, fundado pelo distin— 
rtn csrriplor o snr. Gonsiglieri 
Pedroso. 

Este volume tem por titulo 
pÁRNELL E A IRIJÍXNDA, sell- 

(lu illustrm'lo roux o retrato de 
Carlos Stemirt l'.irnell. 

Agradecemos. 

A «Estação.?» 

Puliliron-se () o_º l.“ d'es» 

ietâªªftii 
A mtuu reunir 

(Conclusão) ' _ . 

«Retirei-Inn ntoruI-inrlor. . ..«iciuol- 
le modo de ver ulill'nrin [unto 
meu; aquella culto da vingança con— 
trastam tanto com as minhas don— 
trines de perdão. que o mun espi- 
rito perdiaee entre aquellos dois 

.caminhos designeos ! 
«(Blogando :| casa, contei iiei- 

mente a meu irmão o que se nas- 
sara entre mim e o velho. 

sem numero de argumentos, que 
me venciam sem me convenceu-m. 
até ue, doininmlo pela amizade, 
que he tribntnvn. rrdi com o no“. 
«lição de que faria uma eonlição 
franca o load do sou crime :! esco- 
lhid-I do_xseu coração. 

..559 ella te aceeitor, depois; “Pªnªmª”? "iªs, ”É“? minhª li— 

i i i) 

. _ . .bras do passado!. ..Lvmbro-sr. que 
«A paixao suggel'lu "lª umitem :! pmliruo seu coração a ele— 

ri'iSSn—ronclui eli—não te porei 
mais olijoocão nipumn! 

——Sr'l bom nto no fim ! . .  .— 
disse-rne ello» Dir. Ih'o tu, que 
eu não tenho coragem para o fazer! 

«Tive ainda de ceder! 
«rui procurar ;: joven e dis- 

ee-Itm tudo ! _ 
7 «A pobrosinhn. pallida « tre- 

mutn. ouviu mo um no fun vem os 
lugriin'is :: itiiiLll'i'íli-lilº' nos olhos... 

u'l'i-rlnun-i. diz.-mio: 
—-- «Aqui tem o causo do me- 

lnncholio de meu irmão. . .l'ense e 
peça e Deus, que a itlumine ! . . .  
Estude-se e re:, se tem a força 
dªelim preoi. . para partilhar 0 iii-' 
loro d'um homem. que o ilª-(le 
vêr sempre escurecido pelas som- 

queurio necessario, por.-| fazer em 
mudoeor na Cilllãtfít'ntia «Pode o ue- 
cncação d'um crime!... Olhe que 
não hn lagrimas, que possam lnrur 
uma gore de sangue, quando. esse 
sangue nos mtf—usa.”... Eu. como 
samirrton», creio na editor-ia do ar- 

lha. se pode dar-nos :] felicidade 
no outro mundo. não nor-3 pode 
dor ntestet. . .i'ensr e.  . . rezei. . . 
Pense bem! Bem basta que so elle 
Seja infoliztn 

dleixando iogir as lagrimas. 
que ato então represent, responden— 
mn:  soneto, que foi depois tua 
mãe: & 

-——J:i pensei: >enlior alill3!li".. 
l'unsni. que; esse desgraçado prerisn 
de quem more rom elle, de quem 
lhe cure as feridas ! . . . Não 
me disse. que em bom. nobre e 
generosoi...Não me disse. que é 
criminoso por excesso de brigª). , .  
Consintu, que u meu :nnôr Ihe mi- 
tigne as torturas. causados pelo fot- 
tn eommeuida n'nm momento, em 
que o seu bom nojo,, o ali-mdw 
unut. . .Sen irmão...parn mim. . .  
não e um criminoso. . . é um dos 
graçznlnl. . .  E . . .eu  umo-o ! .  ..—- 
terminou ulla, apaixonadamente (: 
debuihatln ein pronto. 

«A consciencia. que me ap— 
pianriia por ter Cumprido o meu 
dever. disse—rne, que tua mãe em 
bara de' cumprir () d'ella. 

«Tive ininnçoes de lhe culiir 
aos piºs ! 

-—-t)ens : . nimurjoe. minha 
querido irmã!. . .E um;] santo! 

«Um inez depuis estavam “citi- 
sadoou '- 

'A—pnz Dreªm silencio, continuou 
o venerando padre: 

«Voltei para aqui. 
Nos primo-Lim tempos correu 

tudo li.-m. Tou pai e um mão esª 
«:roviain me nltvruznlomentº.. o onde 
oneoutrer'i nas cortes dedos, que 
me St'lilfBSSªlmSSB. ' 

morreu teo ovo. e o troiano, 
naturalmente produzida por esse 
censo,:io certo influiu no animo rir- 
um“ pai, pois rorcni uma corte do 
tua mãe. rm que me aunnnemin. 
quo elle so doboliu de noite um so— 
nhos liorrivniç. do que despertam 
como um- idiota. 

ªllopriimm se nosos noite.—'. me 
doutros. em que tua pobre mz'io soi- 
irin ntrozmento, o, Nome meio 
tempo, unsorte tn. 

. _ —  

os wimen «pro.:zgitnwoznz potiºn tzu“. 
dou, puro.:i. =[un rfid; voltassem. 

c-inl' rnrrfo ]:.li' um mão, ro- 
gressoi no Minho e, auxiliado poli) 
medico, que ussororou Ser & mu- 
dança d'm'es nirsolulnnieule neces- 
saria para tua mãe. consegui que 

Hou pai viesse inserir algum tempo 
aqui. d'ondo nunc-n main solda. 

ui-“ni enlz'i ». nur- r n  pode em. 
lior nio onde no:..— riu-gov u angeli- 
ca bondade :I'umn '.nulhvri 

«Tun mão pedir-i nos ªnjos 
o sorriso. e aprendi-rn dos mnrtyros 
osegrmlo de guardar no peito as 
lagrimas, que pouco lha iam dis— 
SOilltl l i 0 (30171034)! 

«Linº noites, meus Deus!. . . 
Quo muitºs!. . . 

=() bruxeieor da iamporinn, 
um horodu de ('til, que l'ílilibift 
do tecto. uma noitada de wet. que 
abonosso ns jenniius. um não uivun— 
do na risinliença. . . em o bastante 
para (lamentar o desgraçado: 

:E e pobre martyr erguia—se, 
aooendia a veia. provem—lim :“. nvi. 

«As alegrias de mi varrri'mn. ;deneia :: verdadeira .*.msa do ruidº, 
por algum tempo! d'aqnella latina lousombra, e, voltando pira praia“ 

" :  
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te jornal illustrado para a fami- 
lia, correspondente ao 1.“ de ja- 
110e. 

São agentes d'esta magni— 
fica publicação em Portugal, os 
snrs. Lugon & Genellioux. 

Nova fabrica 

Vae estabelecer-se n'esta 
cidade, por meio d'oma socieda. 
de, uma fabrica de celia, estrei- 
da dos couros. 

Denorninnr-se—ha : Fabrica 
9.8 de Novembro. 

Assegura-nos pessoa lide 
digna que será inst.-aliada em 
uma propriedade que o ser. José 
de Castro Sampaio possue na 
lit'lt'l. de Pedra. 

Os seus proprietarios acti- 
vam " mais diligentemente pOs- 
sirel os trabalhos d'instnllaçãe 
para em breve a inaugurarem. 

Folgando immenso com 
mais este melhoramento indus- 
trial, é—nos grato dar esta noti- 
cia aos nossos prosados patri— 
cios. 

Que os esforços dos promo- 
tºres sejam coroados de amoso 
exito, eis o que lhes desejamos, 
felicitande—os pela suainiciaiiva. 

O dr. Pereira Reia 

Falleoeu' ultimamente no 
Porto o snr. dr. Pereira. Reis. 

Este talentoso e dislinctis- 
simo clinico era muito conhecido 
n'esta cidade, onde veio por dii- 
ierentos vezes visitar o seu fal- 

0 CtiMMElliJlU DE GUIMARÃES 
contar de 16 do corrente e per lprietarie mr. Clark, coniprnrnetteu— 
espaço de 8 dias. está esposto ao 
publico e orçamento ordinaria. 
para quero o quizer exaininar. 

Jantar 
dos Enthusiastas 

Este jantar, que, como no- 
ticiamos, teve logar no ultêmo 
domingo, foi servido nºuma eSpa- 
çnsa sala de Primeira Grande 
Hotel de Giiimqrãcs ao largo da 
Oliveira. e asseveram-nns ter sido 
d'iuu esmero que essas honra o 
snr. Rafael M. Baqueiro, pro— 
prietario do referido estabeleci- 
mente. 

A mesa. que oecupava as 
partes lateraes e fronteira 
da sala, achava-se liellameutr 
adornada, mostrando no logar 
d'honra um rico centro de prata 
e cristal. _ 

Dizem-nos que o serviço foi 
magnilieo. 

O menu foi o seguinte: 

POTAGES 

Consommé à la reine—Potage à la 
priutaniere 

Hera d'oeuvre et eutrées 

iªtes d'buitres—Filets do solo 
et puree de paramos de terre aux 
oenis—Aloyan a la jardiniere—Sal- 
mls de lperdrix aux champignoos— 
Gotellctes de voce avec des p '.ttts 
pois—Galantine de didon aux truli'es 
—nonnaise d'liemard—Resbil à 
l'anglaise. 

. . Boll lecido anngo, () ]unsconsnlto dr. 
Bento Cardoso. . Dldonmtieveedn.mn 

O illusiree finado... nino—.*“; nos.... “_,-...a...»- 
em Visella, sua estancia aver-ita, Wilmª" 
um maguilico predio. onde pas- Chou-fleur an sauce blanche 
save. uma parte do sono. ' 

Paz á sua alma. » Wmª“ 
_. Feeding—Patês 

Neve Dessert 
As serias da Cabreirn,Ge—' Fruits diverts et de saison a. 

rez, Lar-once e respectivas eor- Vinª-LiqueufS—Cªfª - 
dillieiras estão cobertas de uma -- 
pessa camada de neve. Aposta 

A nossa Penha tambem ap- 
pareceu um destes dias tapete- 
da de branco, produzindo um 
effeito deslumbrante. 
M a n t o  municipal 

Nos Paços do Concelho, a 

O conselheiro municipal de 
Chicago, mr. Ilildreth. 
1:000 libras com mr. Clark, em 
como elle não encontraria um bo- 
mem que comem uma codormz por 
dia durante um mez. Porem, tnr. 
lllldreth enganou-se, porque um 
criado de restaurant, de que é pro- 

,se a corner roiiorniz e titim-lçnu tt 
experiencia. No primeiro dia Mann 
'ilevorou a codorniz iassmla, emu 
legumes. ae!,unpeuhacla Ile meia 
garrafa de vinho, em quatorze nii- 
mitos. No segundo dia, em onze 
minutos. mas d'esta vez acompa— 
nhada d'uma garrata de vinho. 

A' medida que a aposta avança 
assim, deve elle comer e coil-irma 
em menos espaço do tempo e eu- 
ginentar egualmente a quantidade 
de vinho. - 

A concorrencia e enorme ao 
restaurant em que e feita :: especie 
«nula, de forma que esta aposta e 
uma boa reclame para o restaurant. 
que tem, dia o seu preprieterio, 
feito grande negocio. Nesta data, 
Maua contou já 22 eodurnlzes. Já 
[beta]-pareceu um. rival, que fam 
[tem milieu 22 eo loi'nízns. mas 
terminou, porque quando comeu a 
ultima vomitou a e disse quai não 
podenacemer mais. 

Historia. dªlnglaterra 

Os conhecidos e acreditados 
editores portuenses, os surs. Lemos 
& C.“. vão publicar brevemente & 
Historia d'Inglmerra. devida :. bri- 
lhantissrma piznnagãde Guizot, e 
recolhido por sua filha Madame 
Witt. 

Guizot dedicou a maior parte 
de sua existencia à historia (l'aquel- 
Ie paiz, e por isso, estudandoa 
prolundalnente e em todas as suas. 
minuciasmenlmma obra mais apre- 
ciavel, mais completa da historia 
d'lnglaterra, do que a de Guizot. 

A tradneção está confiada ao 
snr. dr. Maximiano Lemos Junir, 
lllnstrado e distincto clinico pertu— 
onse, aprimorado e apaixonado tra 
duelo de algumas obras de Victor 
[logo. - 

A Historia d'lnglaterra sera 
illustrada com perto de 9.00 gravu- 
ras. Comprehenilerá aproximada 
mente 60 l'asvúculos, distribuidos 
rosetas ! e l e  de cada meno 

reis para as províncias. 
Recommeiniainos aos nossos 

leitores a excellenle publicação dos 
snrs. Lemos & C,“ 

“ _ “ — . . . » . . . —  

_Ceinifmnieado 

Snr. redactor do jornal— 
!) «Commercio de Guimarães»: 
pt'Çt) o favor de dar publicida- 

aposlou , 

de às seguintes linhas, pelo 
que lhe ficarei summumente 
grato. 

Venho pela vez primeira 
no dominio da imprensa: e, de 
passagem o digo, não tomei se- 
melhante resolução, tanto para 
repellir a affrontu, que gratui- 

d'elle, passava-lhe : mão pela iron- 
te e dizia-lhe como a uma criança: 
«Dormet. . .» e e infeliz sorria e 
adormecia para, d'ahi por um ins- 
tante, despertar a braços com novos 
terroresl 

«Era um soneto! 
cPl'BSltll'lli'ª a triste de mais 

do vigor da sua alma. ou antes, 
não havia quem resistisse aquella 
lucia de todos os instantes. . .  

.a vida loi-se lhe linaodo en- 
tre aquellas agonias de quatro ao- 
nos, até que me ficou nos braços... 
As suas ultimas palavras foram para 
ti e para ellel.. . 

—uMeu querido filho !. . . 
Quem ha-de olhar pelo pai!. . . .  

«ºs seus olhos, porem, encon- 
trarem os meus, e a expressão an- 
gustiada cedeu o lugar ao angellou 
sorriso, com que aquella alma se 
foi apresentar a Deus. 

«Aquelle sorriso queria dizer: 
.Acbei um'àpai para meu iilho... 
um enierm in ru meu marido.. 

«Ainda bo , ntinuou e ah— 
bade, depois de ”keep silencio— 

ainda hoje me custa .: conceber, 
como teu pai realslíiu squella perda, 

._e viveu ainda quatro itunes, se se 
pode chamar aquillo viver! 

vliemlu'as-ted'elle, Atlgnslo?... 
Dºaqnellc rosto cadaverico, (Faquei- 
le olhar sontlu'io7. . . 

«Pobre irmão! 
«Tu viste—lhe :: agonia, tlihol 

Eras uma criança, mas não“ a es- 
queceste ! 

«Não a esqueceste, nao. que 
eu notei a implosão, que te causou 
o ouvir-me repetir as ultimas pa- 
lavras de teu pai: cEscondam-me 
aquella quina d'espadasln 

Se os dons choravam, eu pos- 
so asseverar, que me corriam as 
lagrimas, ouvindo aquellla (triste 
narrativa, que me prendia alli, in- 
diii'erenie ao frio d'uma noite de 
Fevereiro e ao cançasse da jorna- 
da. 

Ergueu-se de novo a voz do 
velho; mas, desta vez. solemne e 
austera como a dom juiz: 

«comprehendes o que eu de— 

vo ter soll'riilo, sabendo que jogas 
por vicio, tu, lilho d'um homem 
criminoso, por se ter assentado 
unia unica coz & uma nieza de 
jogo“” . . . 

.Tu vaes jurar-me pelo homem 
que merr -u as mãos de teu pai!... 
por tua mãe. que succumbiu ao 
prazº da cruz, que voluntariamente 
tomoul. . .por teu pet,-que morreu 
rolado, idiota pelo remorso d'um 
crime originado pelo jogo!. . . por 
mim,que te adaptei e que Deus fez 
resistir e tantos golpes, para te l'a- 
zer parar a tempo!. . .por ti. linol- 
mente, se és humem,se ee [ilha, se 
es christãel. . .  vaes jurar-me, que 
não tornas a pegar n'umas car- 
tas! . . . : 

Completamente esquecido de 
mim, o Joven soltou um brado 
d'angustia e exclamou: 

=Meu Deus! meu Deus!... 
Tam miseravel me crê. que ainda 
me pede que jure. depois de que 
lhe ouvi! , 

-—Perdba, nlbo. Perddul...— 
ouvi então dizer ao abbade. 

tamente me era dirigida por 
um. certo papel (l":-ssa cidade. 
intitulado o «l'? de Julho», 
quanto para dar Conta de mim 
no illustrado publico, a lltlt'lll 
devo respeito e. etm-idvrnçào. 

E' simplesmente tristv n 
epncliu. (lllt':ill'c'BStlIll'iSZ epo- 
clia em que a honra, a digni- 
ilade e o bem estar de qual— 
quer pessoa ou família se vn- 
eontram :i mei-cê dos bando- 
leims d'emlwsrn—ln,que zl qou-i- 
ma roupa «lespi-inm os raios da 
sua colei-n sein-e pesei-os inof- 
l'tªnsivus & (le lhotla'slu posição 

Jamais me ms.—'no [it-ln 
mente, que algm-tn levasse no 
terreno da imprensa e minha 
humilde e'ob'scurn pessoa. 

Por ('l'l'li) qm- nz'in aspira- 
vn a tamanha grandeza. 

E tanto assim. que, ao ter  
conhecimento do local do «l'! 
de Julho» por; mercê d'um 
amigo de Viselln, fiquei mara- 
vilhado em extremo, e daria 
n'nquellu mesmo ocensiãoiuo 
sonhador do cl'in em reunin- 
pensa do seu [adi'goso e assás util 
trabalho, um dom—. de batata ou 
ao menos um ligo podre. 

ASSUVWatll-llil',qlm á fren- 
te da redacção d'nquelle papel 
vimornneose se eiienniram ho- 
mens de illustraçãohe compe— 
tencia bastante; e eu quero 
crel-o; mas se assim é. onde 
rezideo criterio. que Sempre 
deve presidir ás suas publica- 
ções visto que qunlqur—r rntào 
para não o alqrellidar d'outra 
fôrma, (nitento o meu caracter 
sagrado) pode vomitar em se- 
melhante papel todos os [lus- 
temperos e desarrunjos, que 
lhe forneça () touttço. sem que 
nesta desvrnturadn emprezu o 
impe. 9 “luª"PÇlÁl'ªªlªº'âº? 

Eiltl'ctllos porem no es- 
snmpto. 

0 «l'! de Julho. do 3 do 
corrente na local. que me diz 
respeito, vai fnzmdo a aeeusa 
ção do respeitavel professor of- 
liciul de Guimarães—o snr. An— 
to io Luiz—, e, a modo de jo- 
go' or de feira. que presumin- 
do muito de si. ªrremate a um 
tempo para ambos os lados, 
assim o Hercules vrniaranense, 
som dear o snr. Antonio Luiz 
se volta de repente para mim, 
a Em de prostrnr-tne comoma 
pair—nic cuidada. E de facto, é 
vista de tanta bravura, e para 
não dizer cobardia,f'íquei iran- 
sido de azeda, e com a côr perdi- 
da! 

Diz pois e localistn : cie- 

. m*fª '“  “ . 

mas l i  lo a bf'n voh-Iwi» de ir.:— 
lnl' l'Sltis (' (intro.—'. l'..t'l-is»—— o 
agora o homem das polui-atua 
l'nsnlvt'u-se :t puliliu'nl-ns com 
root-io tu!”; ilt '  converter—sv ti:! 
proprio henri—”fritou. st' pnr mais 
tvittpn os "oculta.—an; 

llnnliuúa elle: ed" que to— 
more il ' l l ' l v'vr'ulllilln collecr'íicu, 
Util isto de colin-Qin» (aqui para. 
nos (llll' ninguem nos Hint“), 
nttemo o grande reinrnl-v da 
tolice « pate-litu- dns pri-smiles 
tempos. pod.- muito bem ser 
urna mill-("gim de disparates (: 

;:lSilt'll'lri, t' tolices tª Cousas de 
ugunl lhi'nt' 

Diz. mais adinule : «nem 
como auxilio, de S.-,Mnllteus e 
«'de todos na evangelistas nos 
: l p z l l ' t i i ' , . n :  l i i ' l f l  H i n t l i l  n l l n l l i í ' t n  
é versado nus tlit ' inisescriplu- 
I'llS l . .  l i  leiª l ' é l . . .  

No i'tilttulo parece deixar 
antever um certo receio pelos 
evangelhos; recordar-si -ha dos 
exorcismos ?.... 

At-ernsventa ainda: «se nos 
quizesseinns vingar dos profes— 
sori-s (l'inslrtieçno |ii'iinurin,<'|'te 
votaram contra nos. () snr. An- 
topio Luiz seria o ultimo do 
PO . )  

O ' a  este «votaram contra 

seu moço“! julgava eu, que o 
meu antagonista era um qual- 
quer escrevinbudnr, qee vinha 
aguçar: penne para ensaiar um 
do os seus primeiros vôos lit— 
terarios; mas agora fico saiu-n- 
do, que tenho nulo mim um 
homem por aki Glenn. ..uma sum- 
midade politica e muitas outras 
cartum. 

E mais chiste ainda. se 
confrontar-mos as palavras em 
questão n'otarnm contra nós», 
rºlas. essª,. º . Intestinªinhº ***a cousa 
n'eslu r o l a , — e m u  as pola— 
vras d'um periodo iilllPCt'tll nie, 
em que bt'ulesennwnte l't'llnixa 
() snr. Antonio Lutz. dizendo : 
«nem nos consta, que seja de 
tal ordem (a inl'lu='iieiu ou snr. 
Antonio Luiz) que valha a pe- 
na faller n'lsrltin, 

Sempre e bem certo o «li— 
ctudoz—prvsum peito e agua ben- 
ta cada um toma a que quer. 

Uuira consideração ainda: 
com que eiitao. o sur. localistn, 
somente dest—'a vingar—su dos 
professores primarios, qnt-. não 
he deram o voto na ultima elei- 

ção?. . . 
Lá me parecia, que (: uni- 

on e exclusivo movel das suas 
irns era o espirito parlidnrioL. 
Pois não procede bem, meu eu- 

Pouco depois retirava-se este 
do quarto e recolhia eu à cama, 
litteralmente tranzido de frio. 

No dia seguinie, quando me 
apresentei ao almoço, perguntou- 
me o abbaile, estudando-me ancio— 

uEntão... deixaram-n'O dor- 
mirn. . . 

_Se lhe parece!. . . -—respondi 
jovialmente.— Nem os sete dor- 
mentes dermiam melhor! 

Nesse mesmo dia. despedi-me 
_do abbade. Osobrinbo tinha sabido. 

IV 

Annes depois, por um formoso 
dia de Setembro, cavalgava eu di— 
reito : Villa-Flor, e levava por ar- 
rieiro um rapaz, _que tinha cara de 
esperto. 

—-c'l'u d'onde és, o rapaz!. . . 
—Sou de. . .—(a terra do ab. 

batle) _ 
-«Díz-me uma coisa.. .0 ab- 

bede ainda e o snr. F...?- 
. _Saibe v. &' que sim. 

. 
l 

&' ' . L 

E'
: 

somente O rosto: . -4 

—cE e sobrinho d'ollo?. . . O 
Ser. Augustoi. . .Tambem o coub e 
cesi. . . » 

—0ra. se conheço!. . . Como 
as minhas mãos!. . .  Aquillo e que 
sahiu um rapaz as direitas! 

——«lflntão na foz r ?. . .  —É admnilstradorfg, & ——':Ailminislrail'or de cones- lho?. . .—perguntei eu com certo espante. 
--Saberá V. S.“ que sim. . . ——cE então. . . que tal?. . . 
—Aimla lá não houve outro como ellei. . .  

Se'a rico, seja pobre—e amigo de 
t os . . .  De todos, não... Ha al- guem a quem elle não perdôo... . 

-—c_Então a quem e I?. . . 
——E aos jogadores!. . . Em el- les lhes podendo fazer a conta, es- tâo promptos !. . . D'aines todo o 

mundo jogava. . . Hoje e rural. . . 
Ouvindo isto, convenci-me de que o lilho não morre, como o pai, pedindo que lhe escondem 
A QUINA D'ESPADAS. 

(Comum—Penne Ive 

nós: tem seu eltiste, nao acha , 

serviçal até allii. . . ' 



O COMMERCIO DE GUIMARÃFS 
Publico no dito juizo e carto- rio. As audiencias no dito jui- 
Zci ti.". primeira t u r n  tim l '  : tn  se fazem todas as terças e sl-X- tas feiras de cada semana por 10 horas da manhã no tribunal 

valheiro, deve antes respeitar 
os sentimentos dos seus seme- 
hantrs para qtlu os sl-us sujam 
cgaalmente respeitados. 

Por ultimo, sem a menor 
cerimonia. arremette commi- 

35.º dos estatutos. são convida- 
dosos socios d'esta associação 
a reunir na sala das suas ers- sões. pelas 3 horas da tarde do' 
proximo dia |G. 

Guimarães, 12 de Janeiro 

Biscouto do Douro 
Cnegou este ex- 

cedente biscouto 

lllAVISO 
os comxnerciantes o 

lavradores ' go em attitude furiosa, dizem de 1887. Srspeàtivo, sito no largo de. S. dlreCtamente do Offerecem-se creditos aos 
do: «muito poor do que este não ovo, não sendo dia san- . . Banqm-iros c llotnpanhias Mer 
foi o. de 9. Martinlmdn Conde. 0 Secretario tilicado ou foriado.porque,seu- Dcurº & Lºucelrª. Cantis, pnrumn comuns,-an imi- que nunca apporece na escolasEn . _ . _ do-o,se fazem no dia unmedla— _ ' nuta fazem-se adiantamento 
tão em que tiramos. seu moço? Sªvª Guimaraes to às mesmas horas. da rua de S' Palº obre'mercadorias de todos 
Como ha de li..v:oiu|iiq.tr aqul'l— 
le «foi» no [irc-lento com :) 

5=l3iõ Guimarães, 7 de janeiro de 1887. n.“ 40 aonde se classes: l'ructa, vinhos etc. 
Escrever directamente 

«apparecc na escola» no pre- 
sente? E aquelle : nunca appa- 
rece» em sentido tão lato. e de- 
mais a mais—sobliuhado—, se- 
rá capaz de o jurar, de () al'lir- 

Banco de Guima- 
rães vende a. 140 reis n. MACDONALD e m  

o antigo arratel. 
Verificado 
mªs 

13? BORAUGI! HIGH STREE São convidados os scnlio- 0 escrivão mm. em face (11 ºu" "(inscit'tt- res accionistas (l'cslc Banco. a ver pªra crer LONDON cia tão escru Glºg“? Talvez! _. reunirem-se em ªCSSCI'lblBª gc— Abilio Maria d'Almeida Coutinho (31—15!) 5__24 Como quer quªe seje" repilto'retí "" “Wººl-"ª ISP:“ 18 (fºº ºº'-'. . - 2=tti ' ., ' rente, pe os oras & ma- 
' 

ªgitamílâºmgã'snaâg 131332. chamo edificio do [iroprío Ban- EDITAL 
lares no ('t-mor d'agua dor.». ºº' ª “mf" dª” º“"'Pf"mª"' ,;t H. ' tin , i;; 1 * T “ 3 - 1 “ ,  1 ' Éseeu ªglr'l lhctlissrsse to ªº d'ªpªº'º "0 ª"“g 41- Adcãmãª Municipal r. 1-2 ª.- Úi É - 1' _ à. ª 

, , 
( , k , . 

O “1 
4 . .; ” .  . ,  ] ' “ .  , 

" ' que a escola d'esta l'reguezia dos sêflºªilããªgºªl'l de 'eu . e u arnes _ [ A ' “ ª o . t u i ainda não teve prorimrntºnf- de 1887. '. J. “"º AZ saber/que todas as ficíal; que para ella ainda nao 
se abriu concurso; finalmente 
que nada até no presente se dis- 
pendeu nom ella em ordenado 
ao trofessor,—que me respon- 
deria seu escrevinbador dºente 
com: ? Por certo ficaria com ca- 

qmntas feiras, pelas 0 . a» 12 horas do dia. na casa do D MEDICO .. exoellentissimo snr. dir. Augus— A. to de Mattos Chaves. ergo do " | N'I'E Carmo n.0 55. se procederá á Q LLA vaccinação de creanças e adul- 
tos no se apresentarem para 

Uvice presidente d'aasemnlea 
geral 

Avelino Germano de' Costa ”sitas 
A ã=155 

ra d t ! ªSTE precioso depurativo do sangue. hoje tito notavel- 
. . . . ._ . . . . . . a un. _ mente conhecido em todo o reino como no estran- 

Pons fique muito embora. que - Guimarães, 7 de Janeiro geiro. éinlalivrl emtudas as doenças da natureza ªt'phvhtica 
não lhe invejo asortet. . Agora A Camara. Municipal de 4887. cão!-ufolosas, rheumaticas e d e nelle. . . . _ [):i—se gratis um folheto a quem o reclamar d'rstc drposnto. onde se encontram enume- radas as muitas experiencias fritas nos hospitaes publicos. at- testados de medicos e doentes particulares. devidamente . reco- nhecidos e por sua natureza insuspcitos. Em todas as terras importantes do paiz ha depositos, po- 

. fallemos só os dois: snr. anta- , ' gonista, quem o authorisou a ' metter fouoe em seara alheia?... 
quem o constituiu Juiz em cou- 
sas que não são da sua compe- 

do concelho de Gni— marães 

PWZ saber. em cumpri- 
mento do artigo 143.“ 

01Presidente 'de Commissão 
Municipal 

Luiz Martins Pereira de Menezes 

,- . .
. -

.  

e d o  tencia? Apenas o seu atrevi- 
mento, não é assim ? Procede- 
rin mais acertadamenteme cui- 
dasse da sua vida. sem se im- 
portar com a dos demais; pois 
não deve ignorar, que só pode 
arremessar a primeira pedra, o 
quo tiver limpa a prºpria cous- 
ciencia; estará porventura a 
sua n'estes casos? duvido, cá 
por cousas! . . .Mas adlonte diz 
ainda : «no entretanto não po-. 
demos louvar»; era. seu bo— 
momsinho das pataratas, senão 
poder louvor. ou mesmo não 
quizer, lique sabendo. que se 
prescinde do seu louvor; e co- 
mo remate de toda a obra po— 
de limpar as mãos a parede. 

Guimarães, 8 de janeiro de 
1887. 

O [leitor de Conegos 

Laurentino José Dias 
Fããucltçoiss arrumam 
“'PRINCIPIOS—ÍE—RÉGW 

FAIL 

nana n oiinutnrntt uma 
' Folheto de gue trata ígualmmts 

dos princípios e. regras da 
proceda: 

Vende-se. no Porto na uma: 
Gutemberg de A. J. da Silva Tet- 
xeira. editor, rua da Cancella Ve- 

5 unico do artí () 157.º do Codigo Administrativo, que nos Paços do conclho estará exposto ao publico por tempo de oito dias a contar de 16 do corrente mcz o orçamento ordi- 
nar to  da mesmo ('.:imurn I'Ciãlii— 
Vu ao presente anno de 1887. Podem, r tanto, os eleitores de correo ho singular ou colle- ctivamente, reclamar acerca do 
mesmo orçamento, quer peran- te a Camara antes de o ap- provar. quer peranteo Exm.º Governador Civil, quer perante o Tribunal Administrativo nos casos de que trata o artigo 30.º. Guimarães, 42 de janeiro de 1887. 

0 Presidente 

Conde de Margarida 
3=153 Eíiíó's_<íê__3'tí"diãs 

L' Publicação 

Pelo juizo de Direito da primeira t'a cível do Porto e cartorio do caer-irão Justino Soeiro, correm editor. de 30 dias a contar da segunda pu- blicação (lºesteunnuncio, citan- do todos e quaeqer pessoas que se julguem com direito à herança do fallecidn Manuel Jo- sé de Sousa Guimarães. mora- 

' 6 colheres de sopa 

AL.—51.52 “ 

QUAD] DE GRAÇA l ! !  

VIENNA- 'AUSTRIA 
&2 peças formando um formoso ser— 

viço de mesa por 35850 reistt 

Por motivo de liquidação, á 
pulso a' vomita, cºm o continuam 
de 75 por cento, grande quantidade 
de prata Alicante (,trgenterie Alfe- 
nude.) 

POB 38850 REIS APENAS 

Representando sómente a 
metade da mão de obra. do que 
antes se vendia por 60 francos 

Enviar-emos o seguinte ser 
rico de mesa de prata All'enide 
muito l'ino'e duradouro : 
: 6 famosas facas de mesa 
6 garfos % 

6 bonitas colheres de chá 
tgrqnde. colher de terriaa ! 
1 grande colher de legumes .. 
tl formosas oveiras massiços 
?. uliimiras para sobremuva i 

dendo portanto encontrar-se em todas as harmncias. Depositario em Guimarães—Manoel oeé dos Santos—Rua do Santo Antonio. tambem-depositado das aguas de Vidago. 

IMPQBTlllTE- voam, -——. 

Tendo &. COMPANHIA FABRI]; . SING-ER conhecimento de que mui- ' tas pessoas, que tem comprado ma.- ehinas de costura de imitação 318 renas e d'ontros auctoren,estâo (lencnnten- tisnixnas com () peru-ain“) trabalho que lhes dão (3 aCOBÍPANIIlA SlNui .lfllt procurando por todos; ():-; navios.-z fazer com que o publico conheça a boa r-ons- truâos das: suas mn (ruínas e () Denim-gi- mo trabalho ("reªtiva.-inª: querendo fa- cilitar () "min po'àsivel para poderem adquirir uma. boa. "machina de mer, resolveu acc'eítar toda e qualque? ma- china, por mais velha que estej a. em troca. dºuma que lhe aut—ill. cannon-nda a pagar em l'làiªlêi'l'xxçl(')lÇ:-í I) IÉ 5 0 0  lt [Citi 1)()]à SERIAN.1 sem entrada. 
1. lha o.º' (Si a 68. 

Vai tambem ser vendida, pelos 
compactos d'esta livraria, aas ca- 

ltaes de districto, e' circula esoo 

t formoso pimenteiro e as- « _ 
Sucarrtro ) . 

t formoso condor para chá > 3 magníficos assumreiros 

tiUl' que foi no lugar de Verdi— nho, i'reguezia do Santo André de Canidello, derlita comarca da Porto. e natural da fregue- 

alguxnn o pelo pr.-eco que marczun os seus catalogos ea. dinheiro com grau. de desconto, abatendo-se ainda, alem (Piss-o a differ—ouça que combinar em 
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(1 ar. ._ . _ 6 formosas apoios para facas troca. da machina velha.. 
z,; (« * Custa simplesmente 30 reis. 2“ dq] (1501350. "' ”ªtª cº'ª'fªªjªº Total 42 peças. . A. machina velha estará inutilisada à. 

':; .a .. Nas terras para onde fôr pelo cor- Pªrª, º “ªº?" º ªº? d'rºfªº BRANCURA GARANTIDA POR 10 vista. do .connprador, pal—a' que elle 
raio. 35. ªté ª "”º"“ ªªd'ºªº'ª dº diª? ANNOS possa. avaliar o desinteresse que nºis- 

juisa da primeira vara do Por- to. posterior á accusação d'es- ta citação, que ha de terlogar na segunda audiencia posterior ao pl'aetl dos editns, sob pena da viuva do dito fallccido D. Lu cina Carlota da Silva Guimarães ser julgada como sua unica e 

Aqui as correspondentes são os 
9a Antonio Angnslo Silva Caldas 
e Teixeira lle Freitas . 

“namºros 
Club Commercial 

Vimaranense 
Em obscrvencia do artigo 

Parareceber os 42 obje— tº tem ª COME'ANI'IIA' eles.!"ormando um serviço com- 
ileto de rneza franco no «lomici— ,;0 pm 9 ml 40 dias, diri _'r-se ao deposito geral das abri— cas unidas dª prata Alfenide: 

M. RUNDBAKIN, ll. Hed. . _ rwigg li :VENNA (Austria) r—e universal herdeira,como requer mettemlo adiantadamente 38850 na Justificação que promove reis permeia de valle do cor— |com audiencia do Ministerio cio. ' ' ' ' 

l 

COMPANHIA llllllllL salin '* 
ti—LABGO DE S. FRANCISCO—lã 

.. diª 



O COMMERCID DV, GCHIÁRÃES 

:ucºMPANHlA FABHH. SIN GE &; 
CAMPO DE S- RANCISCO ' «ªº 

N.“ 14 I A  5 

; 

" '  . »  rui—..- 

Vinde vêr 
.en- 

F—zceª'—entes e ainda não ip,-ae'aídas machinas de caem—, de [.KNÇA'IE,“ 

OSC" Wl'l'l, que esta, coxnpnnhia teln &. venda . 

As sms grandes vantagens não: 
Brªçº muito elevado. ' 

lançadeira que leva um carrinho de algodão. 

Não precisa encher cnnella nem enfiar a Iançade?ra . - _ 
A agulha é sempre ajusm-v! 

Dã dois mil pontos n'um minuto! 

Pespomo omnis porre-im e mais eluslim. lr'lln em cambraia como 
nos trt-Édns maia; grossns 

Não quebra as agulhas, nem corta :! fnzvndn; lm'n " sv!) mnc'únísn o é ajustavel e com o uso o 
os annns rslá a machina smnpm pl-rl'r-im 

GARANTIDA SEM LlMiTES 

”»"! sem prestação de entrada, e :! rª'íheiru com grande akscomo. 

. T A que tem obtido em todas as exposições nic primeirº!: premios, & ainda .na uuimn 

Jªm GER exposição de !mslerdam obteve o grande DIPLUMA DE HUNM, premio superior à 

medalha d'oiro. 
. 

. “.“, ” .É? É ! "  
& V “ E ' “ .  wir—“M.. , F á ª '  

“TNG-ER :'l que se Tn'n'irn e vende :lírrrlnmm lo a puhlím, m'ímnsin nsgimqne «: m' .um suja 

'— enganado Com as imitaçãº-S. & lou-namo se ”"tal", forma a sua G; ??,"f DULÍUA 

"« . - -  + . .  , . ,  

' INGEB Vendeu she no mundo 1883 a enorme quantidade de 6205182 machinas! devido isac-á 

a,,- - , ªllª grande aceitação, sumrlzçnlamlo ªssim todos .Os outros system” modernos, que já 
* mais poderão competir com a machina SINGER. * 

snnnnn 
Não tem rival deba i :  o (le_rc r ]? T 11 oneito, attestando & verdade 

dºestas palavras mais SEIS MÍLHUES de nlachinaa aaidau das suas fabri— 

caiu. 
Engine gratis em casa. do comprador, e concertos gratis por todo 

tennpo. 
Vendem-sae ag alhas,algodões, torçaes e oleo & preços baratisgi- 

m º s ,  
_ DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTP'CTOS DE PORTUGAL 

LUGAN & GENE"! 'OUX 
— “  

VICTOR HUGO 
v 

» Adefezà dos livrei- 

mmmnnmg- . ms 
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

%% 
SUCCESSORES DE 

ERNESTO CIIARDI CN 

RESPOSTA A'cFFAMAÇÁO. 
DO 

Preço da. assi gn atura. 

. &, 
]] A-obra constará de 5 volumes ou 60 fuselculos em 4.” 
i narrada com :iuu GRAVURAS, distribuída em fascículos sema. - ,- — 
mes de 32 paginng ao preço de 400 rcís.|mgos no acto da entrega .Snr. mªmºnª dº cºmª Bºtelhº 

Pngn ns provmvins () preço do fascículo é o mesmo que no 
Porto, ”frªnco de porte, sendo & assignalurn paga adiantada e na 
importanqmldc 5 fªSCiCIllIJS. O pro—lucio liquido d'este 

A çasa Editºra garante a todos os individuos que nngnria- opnscnlo é npplicado a auxiliar 
rem nfelgnalumgn renmmrrução de 20 p. e. s despuzas da Croche da S. Vi 

]ºdf'v a corrbtppmlencin deve ser dirigida á LIVRARIA Cl nente de Paulo. 
Vime—MMO duEdugçânda bosta bantos, editor, rua de Santo Na livraria Chardron, Cle- 
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Levissímns no trabalho e silenciosas sem egual ª . _ 
.; . 310 da fruta 

' 
P . _ _ _ - _ _ _ —  “ : 

íª “ªn 

J'ºq "' ' —' _ ' :; portos.—Pum mais Paula: 'ecimrnnlns :]írãjir & Menem (lem-ml nn ;, 

P Ã W G E R  Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de if("! Rªils SEMHAES, ; 
_ . ' "9 'Pait. &, (_)." ou às differenlcs (formª;.-und-ªucins mu lo-lus as 

TA -. 
(; principnaã ciulnrlm e viílns. 
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A conxpanhia. mais antiga. % 
me 

: MAQUETES A VAPOR ENTRE & 
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fã Lisboa,, portos (10 Era.-'.“! e 
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NEVA.——nm |?! de dezembro para Pcrnmnhurn, "al.:-s, ,. 
“ Rin Jo. .ín-u-im. Mmlnvi Iun e Buenos-Ayres. . 

”J TRPNT,-—Em 2ª de deznn bm para S. Vicente, Panamª 
ban—.o, Maceió, Bulna, Rio de Janeiro, & Santas. 
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“9 Amcham-se pascagdmc enm trashman para muitu; um os 

I'nrtn, r_m dns lngluzns, 2”! —an.- agentes tiuilherme L“. ' ,.) 
( 

:? 
,) 303 Unirn'e l'()l'm:-p()n1|l“llâ nºvsza cidade. '.uiz José Gonçalves 

, 
;“ Bastº.—Luigi)“ 5. Sabu.—"Him. . (35) % 
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º g;; _, ., ;, «.au ú-ac'zê— as: as:—.: -tv ?ª wªt-GB “&&. ;;, 

ACâWJIFsEEÍ º “mm 
A O B R A  

RUMANCE PGR EMILIO ZÚLA 
muuucçio me 

MANOEL M. RODRIGUES 
& & 

Um volume “de mais de 500 paginas,piºeco ' 
7 OU reis 

A OBR & é considerada como um dos romances mais mªnvois 

do eminente cscri tnr Ímnccz, e assim se explica o extraordinaria 

a'zccesso que está tendo em França.. Eulrç os pçrs'nnugens) dp en- 

tmho, magnifico quadro da vida Interm-m «: artistica de lanz, [1- 

gura o proprio author com nome do Pedro Sandoz. 

A” VENDA NAS PRiNCIPô'CS LWE AMAS DO PAIZ 

Tr.—_:_ . ªª— 

TYP. no COMMERCIO DE GUIMARÃES 

GUIMARAES 

"ªfºnsº"; º ” ""'-gºma. . . figos, t?º—Porto. 
L «:... .A, _, _. ..- 


